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R E S U M O 
Como parte de um inquérito sorológico pesquisando anticorpos para arboví¬ 
rus, em habitantes da região de Ribeirão Preto, 202 soros foram testados por 
neutralização em camundongos, para o vírus Piry. Trata-se de um vesículo-vírus 
(Rhabdoviridae) isolado em Belém do Pará, das vísceras de um marsupial e do 
sangue de um caso humano. O Piry é causa de doença humana aguda febril. 
Desconhece-se seus reservatórios animais, vetores e seu ciclo biológico. Os 202 
soros testados foram obtidos por venopunção, de moradores adultos em áreas 
rurais e urbana da cidade de Ribeirão Preto. Os resultados mostraram preva-
lência de 14,3% de anticorpos neutralizantes para o vírus Piry. Conclui-se que in-
fecções pelo Piry, ou outro agente antigenicamente relacionado, ocorram endemi-
camente nesta região. 
I N T R O D U Ç Ã O 
O vírus Piry foi isolado pela primeira vez 
no ano de i960, em Belém do Pará — Brasil. 
O material de isolamento provinha das vísce-
ras de um marsupial (Philander opossum) ». No 
ano de 1972, isolou-se o Piry do sangue de um 
funcionário de Laboratório, infectado aciden-
talmente, em Belém do Pará 4 . Trata-se de um 
Rhabdovírus, pertencente ao grupo dos Vesí-
culo-vírus, juntamente com os agentes das esto-
matites vesiculares Indiana, New Jersey, Ala-
goas e os vírus Cocai, Chandipura, Isfahan, Jug 
Bogdanovac, Jurona, Keuraliba, La Joya, Peri¬ 
net, Portons 1643 8 . ,TESH, TRAVASSOS DA RO-
SA e TRAVASSOS DA ROSA 8 estudaram o re-
lacionamento antigênico entre os Vesículo-vírus 
e observaram que pelos testes de neutralização 
por redução de placas e imunofluorescência in-
direta, o Piry apenas se relacionava com o ví-
rus indiano Chandipura. 
Infecções experimentais em camundongos 
pelo Piry levam ao aparecimento de encefalo-
mielite, miocardite, alterações do tecido conjun-
tivo e hiperplasia retículo-histiocitária em rins, 
fígado e baço. Os animais morrem nos primei-
ros dias após inoculação intracerebral ou in-
traperitoneal » - 2 . 
A infecção humana pelo Piry foi observada 
em 6 casos de infecção laboratorial, provavel-
mente por inalação acidental». O quadro clíni-
co foi de início súbito, com febre moderada, ce-
faléia, lombalgia e mialgias, que perduraram 
por 1 ou 2 dias. Em um caso observou-se ele-
vação dos teores de transaminases séricas 4. 6. 
Inquérito sorológico pesquisando anticor-
pos neutralizantes para o vírus Piry, em imi-
grantes que moram ao longo da Rodovia Tran-
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samazônica, mostrou alta prevalência em indi-
víduos provenientes do Rio Grande do Sul 6 . 
Esta evidência sugere que infecções pelo Piry, 
ou outro agente antigenicamente relacionado, 
sejam endêmicas na região Sul do Brasil. 
Desconhece se a ecologia do arbovírus Piry; 
embora se suponha que este se mantenha num 
ciclo hospedeiro silvestre-vetor, estes ainda não 
foram determinados 5. Procuramos estudar a 
possibilidade de existência de arbovírus em 
áreas rurais e urbanas da Região de Ribeirão 
Preto, em especial de localidades próximas a 
reservas florestais que margeiam rios, o que 
poderá trazer subsídios à nosografía local. 
MATERIAL E MÉTODOS 
A cidade de Ribeirão Preto situa-se em re-
gião nordeste do Estado de São Paulo, a 300 
km da Capital (Fig. 1). Os soros analisados 
foram obtidos de 4 localidades da região: a) 
Fazenda Jataí, no Município de Luiz Antonio, 
S.P. Esta Fazenda compreende uma reserva flo-
restal estadual que se estende até o rio Mogi-
Guaçú. Situa-se a 60 km ao sul de Ribeirão 
Preto; b ) Vila situada às margens do Rio Pardo, 
no Município de Serrana — S.P., distando 25 
km a leste de Ribeirão Preto; c) Fazendas si-
tuadas nas proximidades do rio Sapucaí-Mirim, 
Município de Altinópolis — S.P., a 100 km a 
noroeste de Ribeirão Preto; d) Bairro do Ipi-
ranga (bairro periférico), da cidade de Ribeirão 
Preto. 
1. Utilizamos soros humanos, obtidos por pun-
ção venosa, no período de fevereiro a outu-
bro de 1983, armazenando-os a -18°C. 
2. Vírus — AN Be 24232 « Piry, estocado em 
camundongos recém-nascidos, inoculados 
por via intracerebral e armazenados a •70°C. 
3. Fluidos ascíticos imunes, AN Be 24232 E AN 
141106, obtidos em camundongos "swiss", 
após inoculação de células do sarcoma 180/ 
TG. 
Na fazenda Jataí, em Luiz Antonio, obtive-
mos 50 soros de moradores com idades entre 
13 e 69 anos (M-41), sendo 35 do sexo masculi-
no e 15 do feminino. 
Na vila às margens do Rio Pardo, colhemos 
38 soros de moradores do local, com idade entre 
13 e 64 anos (M-36), sendo 17 do sexo masculi-
no e 6 do feminino. 
Obtivemos 23 soros de habitantes de fazen-
das próximas ao Rio Sapucaí-Mirim, em Alti-
nópolis. Estes tinham idade entre 13 e 64 anos 
(M-36), eram 17 do sexo masculino e 6 do fe-
minino. 
Em Ribeirão Preto, no Bairro do Ipiranga, 
colhemos 91 soros de moradores com idades en-
tre 12 e 77 anos (M-29), sendo 26 do sexo mas-
culino e 65 do feminino. 
O teste de neutralização foi efetuado pela 
técnica de diluição do vírus (10x) e soro de 
diluição constante, usando cérebro de camun-
dongo infectado como fonte do vírus. Os soros 
foram usados na diluição final de 1:8. Cada 
teste incluiu uma titulação controle, um con-
trole positivo e um controle negativo 9. Partes 
iguais da mistura soro-vírus foram incubadas 
por 1 hora a 37°C e a seguir mantidas em ba-
nho de gelo, até serem inoculadas por via in-
tracerebral, em camundongos de 2 dias. Um 
índice logarítimo de neutralização ( I L N ) de 1,7 
ou maior foi considerado como valor positivo. 
Os cálculos do LD 5 0 foram feitos segundo o mé-
todo de REED & M Ü E N C H 3 . 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dos soros da Fazenda Jataí, 16 apresenta-
ram teste de neutralização positivo para o ví-
rus Piry. A idade dos indivíduos com soros po-
sitivos variou entre 36 e 69 anos (M-49,5) sen-
do 12 do sexo masculino e 4 do feminino. Eram 
na maioria lavradores. A prevalência foi de 
32% (Tabelas I e I I ) . 
Encontramos, na vila às margens do Rio 
Pardo, 4 soros positivos no teste de neutraliza-
ção para o Piry. A idade dos indivíduos com 
sorologia positiva variou entre 47 e 52 anos 
(M-53) e eram todos homens com atividade pro-
fissional ligada ao rio. A prevalência foi de 10,5% 
(Tabelas I e I I ) . 
Encontramos nas fazendas próximas ao Rio 
Sapucaí-Mirim 3 testes de neutralização posi-
tivos para o Piry. Tratavam-se de lavradores, 
do sexo masculino, com idades entre 38 e 56 
anos (M-47). A prevalência foi de 13% (Tabelas 
I e I I ) . 
Observamos, em Ribeirão Preto, 6 casos po-
sitivos no teste de neutralização. Eram 3 pes-
soas de cada sexo, com idades entre 40 e 75 
anos (M-50). A prevalência foi de 6,5% (Ta-
belas I e I I ) . 
No total, obtivemos 29 soros humanos da 
região de Ribeirão Preto, positivos no teste de 
neutralização com o vírus Piry para 202 soros 
examinados. A prevalência foi de 14,3% (Ta-
bela I I ) . 
As prevalências mais altas ocorreram na 
zona rural, onde o contágio é mais fácil, pela 
proximidade com vetores e animais silvestres 
infectados. O maior porcentual de testes neutra-
lizantes positivos foi encontrado na Fazenda Ja-
taí. Acreditamos que esta localidade, possuin-
do extensa reserva florestal natural, deva pos-
suir animais selvagens e insetos vetores em 
maior densidade. A maioria dos habitantes da 
Fazenda Jataí, em Luiz Antonio, são naturais do 
local ou de cidades próximas, região onde sem-
pre viveram. 
As outras localidades rurais estudadas si-
tuam-se em áreas desmatadas para a plantação 
de cana de açúcar ou desenvolvimento da pe-
cuária. Os 6 pacientes da cidade de Ribeirão 
Preto, com teste de neutralização positivo para 
o Piry, moraram previamente em zona rural da 
região. 
A prevalência de anticorpos neutralizantes 
para o vírus Piry, de 14,3% por nós observada, 
pode ser considerada alta se comparada com 
resultados de inquéritos sorológicos feitos em 
habitantes da Bacia Amazônica, onde esta pre-
valência variou de 4 a 17% 5 . 
A mais alta porcentagem de testes de neu-
tralização positivos, para o Piry, foi observada 
nas localidades de Tenente Portela e Irai, Pará, 
em colonos provenientes do Rio Grande do Sul, 
atingindo 90%, entre indivíduos acima de 50 
anos de idade 6. 
Reconhecendo a limitação de nossos resul-
tados, em virtude do pequeno número de soros 
analisados e a necessidade de se estudar indi-
víduos em faixa etária mais baixa, concluimos 

da mesma forma que P INHEIRO & col. 6 : "in-
fecções causadas pelo vírus Piry, ou por um 
agente a ele relacionado, devem ocorrer na re 
gião de Ribeirão Preto, endémicamente". 
Há necessidade de inquéritos sorológicos 
mais amplos e tentativa de isolamento do ví-
rus de animais, artrópodos e em doenças fe-
bris agudas humanas, para melhor conheci-
mento desta virose. 
SUMMARY 
A serological survey for antibodies to Piry 
Arbovirus in Ribeirão Preto Region, 
São Paulo States, Brazil. 
A serological survey for neutralizing anti-
bodies to Piry (AN Be 24232) was carried out 
on 202 residents of the rural and urban zones 
of Ribeirão Preto region, State of São Paulo, 
Brazil. Piry are classified as vesicular stoma-
titis virus (Rhabdoviridae family). Several hu-
man cases of Piry virus infection have result-
ed from laboratory exposures. Fever, back 
pain, chills and headache are the symptoms of 
Piry infection. It is postulated that the virus is 
maintained in a host-vector cycle but the im-
portance of hosts and possible vectors have yet 
to be determined. 
It was discovered that 14.3% of the sample 
population of Ribeirão Preto region presented 
neutralizing antibodies to Piry. The antibody 
prevalence was greater in rural zones. This 
sorological evidence suggests that there are en-
demic Piry human infections in this region. 
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